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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE RECÉM-NASCIDOS FILHOS DE MÃES 
ADOLESCENTES: UM ESTUDO LONGITUDINAL. Patrícia Ferreira De LLano; Maria da Graça 
Corso da Motta; Eva Neri Rubim Pedro; Débora Fernandes Coelho; (Núcleo de Estudos 

Desenvolvimento Humano: saúde e educação; Departamento Materno Infantil; UFRGS) 
Trata-se de um projeto integrado desenvolvido pelo Núcleo de Estudos do Desenvolvimento Humano: Saúde e 
Educação Infantil de Risco, com a finalidade de promoção e educação para a saúde voltada ao grupo materno-infantil 
de risco, a adolescente e seu RN. Os objetivos são: avaliar o crescimento e desenvolvimento das crianças pré-termo e 
a termo, filhos de mães adolescentes; identificar as práticas de cuidado à criança filha de mãe adolescente, 
desenvolvidas pela família. O método é descritivo, do tipo estudo de caso com enfoque longitudinal. Os sujeitos são 
seis recém-nascidos de mães adolescentes, inseridos no Programa Saúde da Família (PSF) da comunidade Vila 
Pinto/Bom Jesus de Porto Alegre. A coleta de dados é realizada através da observação participante e entrevistas 
semi-estruturadas. A análise parcial dos dados, baseada na Análise de Conteúdo de Minayo (1996), evidencia que: o 
crescimento e desenvolvimento das crianças apresentam-se adequados; as práticas de saúde apontam para a 
utilização de métodos alternativos como plantas para chás e uso tópico e gordura animal para uso tópico e 
massagens; as adolescentes manifestam medo em desenvolver cuidados básicos com os recém-nascidos delegando-os 
a outro familiar. Verifica-se também influência familiar no cuidado desenvolvido ao bebê pela adolescente, 
considerando a realidade sócio econômico e cultural, a escolaridade e a vivência precoce da maternidade. Enfatiza-se 
a importância de implementar programas de educação continuada, oferecendo subsídios ao cuidado à criança. Estes 
resultados oferecem subsídios para compreender como é vivenciado pela adolescente o cuidado ao recém-nascido e 
lactentes nos primeiros seis meses de vida. (Fapergs/UFRGS) 
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